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RESUMO
INTRODUÇÃO: A Educação Física é uma área de formação que aborda as atividades corporais em 
suas dimensões pedagógicas, culturais, sociais e biológicas. A complexidade destas interações 
demanda competências especificas na formação profissional. Neste sentido, as metodologias 
ativas promovem uma aproximação crítica e reflexiva com a realidade que o espera na futura 
profissão.
OBJETIVO: Este estudo objetivou sintetizar a produção científica e identificar o cenário de uso 
das metodologias ativas de ensino-aprendizagem na formação do profissional de Educação 
Física; assim como verificar as estratégias de operacionalização dessas metodologias. 
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados: 
Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (Scielo), Google Acadêmico 
(GA) e Portal de Periódicos da Capes publicadas até 2021. Foram analisados 14 estudos (duas 
revisões bibliográficas e 12 estudos interventivos).
RESULTADOS: Foi observado que alunos e professores percebem as metodologias ativas como 
positivas, e diversas são as estratégias utilizadas que levam em conta os subsídios teóricos da 
metodologia ativa. No entanto, a aplicação dessas metodologias se mostra tímidas frente aos 
benefícios que trazem na formação desses profissionais.
CONCLUSÃO: É preciso perpassar o paradigma da metodologia tradicional com a capacitação 
docente e um currículo integrado para que a implantação das novas metodologias de ensino 
aconteça.

ABSTRACT
BACKGROUND: Physical Education is a training area that addresses bodily activities in their 
pedagogical, cultural, social and biological dimensions. The complexity of these interactions 
demands specific competences in the professional training of Physical Education.
OBJECTIVE: This study aimed to summarize the scientific production and identify the scenario of 
use of active teaching-learning methodologies in the training of Physical Education professionals; 
as well as verifying the operationalization strategies of these methodologies.
METHODS: This is an integrative literature review, carried out in the databases: Virtual Health 
Library (VHL), Scientific Electronic Library Online (Scielo), Academic Google (GA) and Capes 
Journal Portal published until 2021. Fourteen studies were analyzed (two literature reviews and 
12 interventional studies). 
RESULTS: It was observed that students and teachers perceive active methodologies as positive, 
and there are several strategies used that take into account the theoretical subsidies of the active 
methodology. The application of these methodologies is timid regarding the benefits they bring 
in training of professionals.
CONCLUSION: It is necessary to go beyond the paradigm of the traditional methodology with 
teacher training and an integrated curriculum for the implementation of active teaching-learning 
methodologies to take place.
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INTRODUÇÃO

A formação profissional em Educação Física (EF) é mar-
cada pela influência de disciplinas de cunho biológico, que 
priorizam as estratégias de caráter procedimental (DARI-
DO; RANGEL, 2005), como gestos mecânicos dos funda-
mentos dos esportes, ginásticas, entre outros. As aulas 
de EF têm dado ênfase à padronização do movimento 
humano e ao rendimento esportivo, minimizando assim 
seu papel diante da formação integral do aluno (MATTES; 
GRANDO, 2019). O mundo contemporâneo cada vez mais 
tem exigido um perfil do profissional que valorize não só 
os conhecimentos técnicos, mas também habilidades de 
comunicação e uso de tecnologias, relacionamento inter-
pessoal, postura ética, pensamento crítico e capacidade 
de adaptação às demandas do mercado de trabalho. As-
sim, se faz necessária a formação de profissionais críticos, 
reflexivos e transformadores de suas realidades ligada 
às concepções pedagógicas que estimulam o aprender a 
aprender (LOPES; AQUINO FILHO; AMARAL, 2019).

As metodologias ativas sintonizadas com o mundo em 
profunda transformação, podem redesenhar essas práti-
cas pedagógicas. As abordagens individuais e em grupos, o 
curriculum integrado e interdisciplinar, promovem nos es-
tudantes o desenvolvimento de habilidades, competências 
e autonomia (MORAN, 2018), em consonância com as Dire-
trizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em 
EF (DCNs-EF). As DCNs-EF, relatam a etapa comum para 
licenciatura e bacharelado, deve proporcionar atividades 
acadêmicas integradoras como “[...] disciplinas de aproxi-
mação ao ambiente profissional de forma a permitir aos 
estudantes a percepção acerca de requisitos profissionais 
[...]”, assim como os “conhecimentos procedimentais e éti-
cos da intervenção profissional em EF [...].” (BRASIL, 2018). 

O uso de metodologias ativas na formação de profis-
sionais é preocupação crescente (BUSS; MACKEDANZ, 
2017; SOUZA; SILVA; SILVA, 2018) e diversas são as estra-
tégias utilizadas. O “Ensino Baseado em Problemas (EBP) 
/ Problem Based Learning (PBL)” possui sete características 
(problema, recursos, objetivos, comportamento, aprendi-
zagem, exemplos e motivação) e sete passos de aplicação; 
a “Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) / Team Based 
Learning (TBL)”, realizado em pequenos grupos, é um mé-
todo dinâmico e motivador que promove discussões em 
cada grupo; a “Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP)”  
trata-se de uma metodologia interdisciplinar, e as ativida-
des giram em torno de projetos que suscitam um produto 
final (FARIAS; MARTIN; CRISTO, 2015). 

Nesta lógica, a prática de transmitir conhecimentos 
pelo professor na formação do profissional de EF “pode” 
perder espaço para metodologias que trazem o estudante 
em formação como sujeito dotado de saberes e protago-
nistas do seu processo de ensino-aprendizagem, promo-
vendo uma aproximação com a realidade que o espera na 
futura profissão, como: prescrever e orientar a prática de 
exercícios físicos para um público diverso, supervisionar 
e coordenar programas de atividades físicas, esportivas 
e recreativas que promovam saúde, lazer, educação e/ou 
desempenho.

Apesar de ser um assunto de grande relevância, há 
poucas evidências e, portanto, importantes lacunas na 
produção de conhecimento nesta pauta. Analisar a pro-
dução científica pode ser uma estratégia interessante pois 
permite a compreensão de que os processos de organizar 

o currículo, as metodologias, os tempos e os espaços pre-
cisam ser revistos (MORAN, 2015; p.15). Muitas instituições 
atuam na educação formal e não superam os modelos 
conteudistas predominantes; e a contemporaneidade exi-
ge princípios de uma pedagogia crítica, reflexiva e interati-
va, e uma formação profissional com um eixo que articule 
a tríade prática-trabalho-entendimento. As metodologias 
ativas podem ser pontos de partida para processos mais 
avançados de reflexão e reelaboração de novas práticas. 

Diante disto, surge o interesse em abordar o elo temáti-
co entre metodologia ativa de ensino-aprendizagem e for-
mação do profissional de EF. Este estudo adotou a seguin-
te questão norteadora: “Como as metodologias ativas de 
ensino-aprendizagem vêm sendo utilizadas na formação 
do profissional de EF e quais são os benefícios e desafios 
de seu uso?”. Analisa-se aqui, o uso das metodologias ati-
vas de ensino-aprendizagem/inovadoras a partir de uma 
revisão integrativa da literatura, cujos objetivos são identi-
ficar os cenários de uso dessas metodologias na formação 
do profissional de EF, verificar as estratégias de operacio-
nalização dessas metodologias, e determinar os benefícios 
e desafios do uso das mesmas. Conhecer tais estratégias 
é importante para diagnosticar a realidade da formação 
do profissional de EF. Portanto, o uso dessas metodolo-
gias torna-se factível e essencial, a fim de contribuir com 
novas formas de desenvolver o processo de ensino-apren-
dizagem que utilizem e valorizem as experiências, com 
o intuito de criar condições de solucionar os desafios na 
área da promoção da saúde, nos jogos e esportes (esporte 
pedagógico, recreacional e competitivo) e por fim formar 
cidadãos críticos e reflexivos.

MÉTODOS

Essa pesquisa foi realizada a partir da metodologia de 
revisão integrativa, cuja proposta combina dados da litera-
tura teórica e empírica, e a partir delas obter resultados e 
conclusões gerais para análise de conhecimento científico 
já existente sobre o assunto a ser investigado (BOTELHO; 
CUNHA; MACEDO, 2011; SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 
A realização desta revisão seguiu as etapas: identificação 
do tema e seleção da questão de pesquisa, definição dos 
critérios de inclusão de estudos e seleção da amostra, re-
presentação dos estudos selecionados em formato de ta-
belas, análise crítica dos achados, interpretação dos resul-
tados e apresentação da revisão/síntese do conhecimento 
(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

Os estudos foram localizados a partir do idioma por-
tuguês. Os conjuntos de descritores utilizados foram “me-
todologia(s) ativa(s)” e “metodologia(s) inovadora(s). Essas 
terminologias foram combinadas com o termo “educação 
física” e o operador booleano AND. O levantamento da bi-
bliografia foi realizado em junho de 2021, por meio das 
bases de dados, Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico (GA) e 
do Portal de Periódicos da Capes. 

O Portal da Capes oferece acesso a textos completos 
disponíveis em mais de 45 mil publicações periódicas, 
internacionais e nacionais, e a diversas bases de dados, 
dentre elas bases de dados eletrônicas Sistema Regional 
de Información en Línea para Revistas Científicas de América 
Latina, el Caribe, España y Portugal (Latindex), Literatura La-
tino-Americana e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS), 
entre outras.
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Foram incluídos os artigos que se enquadraram nos 
critérios de inclusão: (1) recorte temporal nos últimos dez 
anos (na data da realização da pesquisa), de 2012 a 2021; 
(2) texto integral disponível em formato eletrônico, gra-
tuito e redigido em português; (3) que envolvam somente 
cursos superiores de EF ambos licenciatura e bacharela-
do brasileiros; (5) ser compatível com um dos objetivos da 
pesquisa, isso é, contemplar os cenários de uso das me-
todologias ativas de ensino-aprendizagem, suas modalida-
des, e os benefícios e desafios de sua operacionalização. 
Foram excluídos deste estudo: teses, dissertações, livros 
ou outros documentos, e estudos que não contemplassem 
o tema proposto.

Primeiramente, os artigos encontrados foram avaliados 
por meio da leitura do título e do resumo, e classificados 
de acordo com os critérios de inclusão. Os artigos duplica-
dos foram computados apenas uma vez. Em um segundo 
momento, os estudos selecionados foram lidos na íntegra 
e suas informações foram analisadas detalhadamente e 
divididas em dois eixos: caracterização dos estudos - base 
de dados, área do periódico, revista e classificação, ano de 
publicação, autor da pesquisa e tipo do estudo (Quadro 
1); e compreensão do estudo - objetivos do estudo, estra-
tégias metodológicas e cenários (Quadro 2). A análise foi 
realizada por dois pesquisadores de forma independente. 
Os dados foram sintetizados de forma descritiva simples. 
Não foi necessária apreciação ética da pesquisa por se tra-
tar de dados de domínio público.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra final foi constituída por 14 artigos, o que re-
presenta 0,16% do número de estudos identificados nas 
bases de dados e 87,50% das pesquisas pré-selecionadas 
para leitura na íntegra após aplicação dos critérios de in-
clusão e exclusão (Figura 1). 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos artigos.
Fonte: Autores, 2021

A caracterização dos estudos se encontra no Quadro 
1. A amostra foi composta em sua maioria por estudos de 
natureza qualitativa (n=5; 35,71%), seguida por estudos 
de abordagem quali-quantitativa (n=4; 28,57%), três com 
características quantitativas (21,42%), e dois estudos rea-
lizados a partir de fontes documentais (14,28%). A maior 

parcela de estudos (n=11; 78,57%) foi localizada por meio 
de pesquisa na plataforma do GA, seguida do Portal da 
Capes (n=2; 14,28%), dado que reforça o alcance dessas 
ferramentas, que reúnem diversas bases em um único sis-
tema. Os demais estudos estavam indexados nos acervos 
científicos da BVS e SciELO (n=1; 7,14%; duplicata). 

Considerando o QUALIS-CAPES (sistema brasileiro de 
avaliação de periódicos), encontramos um artigo em peri-
ódico classificado no estrato A2 da Educação. Parte dos ar-
tigos selecionados, (EF: n=9, 64,28%; Educação: n=7; 50%), 
está concentrada em periódicos não listados no WebQua-
lis (quadriênio 2013 - 2016), não possuem classificação en-
tre os estratos A1 até C. Um resultado que representa a 
realidade da publicação científica nesta temática na área 
da EF, no contexto nacional. A experiência e o ambiente 
acadêmico são importantes para a realização de pesqui-
sas de qualidade. Entretanto, o uso de citações recebidas 
é um indicador útil (HANSSEN; JØRGENSEN; LARSEN, 2018), 
quanto maior o estrato Qualis, maior é a média de citação. 
É necessário refletir sobre a qualidade das informações a 
serem divulgadas e que um periódico que reflete qualida-
de alcança a comunidade científica e influencia leitores.

Quadro 1. Caracterização dos estudos selecionados para análise.

Autor  (Ano)
[número do estudo] Periódico Tipo de estudo 

abordagem

Base 
de 

busca

Estrato
WebQualis

EdF1 Edu2

Alves et al. (2013)
[1]

Revista Brasileira 
de Educação 
Física e Esporte

Descritivo 
Quantitativo

BVS
SciELO B1 B1

Collier; Souza 
(2017)
[2]

Revista Práxis Descritivo 
Qualitativo GA B4 C

Carneiro et al.  
(2018)
[3]

Revista 
Faculdades do 
Saber

Exploratório 
Descritivo 
Qualitativo

GA SQ SQ

Oliveira et al. 
(2018)
[4]

Revista Brasileira 
de Atividade 
Física e Saúde

Experimental 
Descritivo 
Qualitativo

GA B1 B1

Diesel et al. (2018)
[5] Revista Signos Descritivo 

Quantitativo GA SQ B5

Lopes et al. (2019)
[6] Atlante Exploratório GA SQ SQ

Brito; Campos 
(2019)
[7]

Revista 
Ibero-Americana 
de Estudos em 
Educação

Observacional 
Descritivo 
Quantitativo

GA B4 A2

Rodrigue et al. 
(2019)
[8]

Revista Tuiuti: 
Ciência e Cultura

Experimental 
Descritivo Qua-
li-quantitativo

GA SQ SQ

Mattes; Grando 
(2019)
[9]

Caderno de 
Educação Física e 
Esporte

Descritivo 
Quali-quanti-
tativo

Capes B4 C

Vieira et al. (2020)
[10]

Research, Society 
and 
Development

Relato de 
Experiência
Descritivo 
Qualitativo

Capes SQ B4

Krug; Krug (2020)
[11]

Pensar 
Acadêmico

Estudo de caso 
Descritivo 
Quali-quanti-
tativo

GA SQ SQ

Melo et al. (2020)
[12] Revista CBTecLE

Observacional 
Descritivo 
Quali-quanti-
tativo

GA SQ SQ

Cristovão et al. 
(2021)
[13]

Com a Palavra o 
Professor

Descritivo 
Qualitativo GA SQ SQ

Rodrigues; Souza 
(2021)
[14]

Brazilian Journal 
of Development

Experimental 
Descritivo 
Qualitativo

GA SQ SQ

1EdF: Educação Física; 2Edu: Educação.
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No recorte temporal observado, verificou-se a ocorrên-
cia de uma produção ascendente de pesquisas, com desta-
que do ano de 2019 apresentando 4 publicações. Nos anos 
seguintes houve uma redução no número de produções, 
2020 com 3 publicações, e 2021 com duas publicações até 
a conclusão desta pesquisa (Figura 2). 

É possível que esse crescimento aconteça, uma vez que 
as DCNs-EF sinalizam a necessidade de modificação de 
métodos tradicionais com a inserção de atividades como 
monitoria e extensão, práticas reais articuladas de modo 
a propiciar vivências, entre outras (BRASIL, 2018). Fato que 
pode inspirar experiências com metodologias ativas de 
ensino-aprendizagem/inovadoras e seus desafios e possi-
bilidades.

Figura 2. Percentual do número de artigos de acordo com os 
anos de publicação. 

Fonte: Autores, 2021.

Com a finalidade de aprofundar a análise dos temas 
apresentados em cada artigo da amostra, apresenta-se 
no Quadro 2 os objetivos, tipos de metodologia e estra-
tégias utilizadas no processo de ensino-aprendizagem. As 
revisões discutem as contribuições dessas metodologias 
na formação dos profissionais de EF, e os estudos inter-
vencionistas, buscam a frequência e a efetividade dessas 
metodologias.

Dois estudos analisaram fontes existentes. Cada docu-
mento apresentou características específicas. Entretanto, 
eles apresentaram estratégias importantes quando se 
busca implementar tais metodologias. Lopes, Aquino Fi-
lho e Amaral (2019) conceituaram e apresentaram as me-
todologias ativas como práticas pedagógicas inovadoras, 
como: EBP, ABP, Peer Instruction (PI), instrução entre pares, 
Just-in-Time Teaching (JiTT) – ensino sob medida, aprendiza-
gem baseada em equipes (TBL), métodos de caso, e simu-
lações. Os autores listaram possíveis ações docentes para 
uma postura mediadora, tais como: fala breve e concisa, 
considerar o conhecimento prévio do aluno, usar de es-
tratégias metacognitivas, ensino colaborativo, estratégias 
diversificadas, resolução de exercícios por ordem de com-
plexidade, motivação, e avaliação constante e aos pares. O 
sucesso dessas metodologias depende da postura e ações 
exercidas pelos docentes.  

Além de mediar os saberes, dando voz aos estudantes 
e instigando-os a construir seus próprios conhecimentos, 
o professor é o responsável pela seleção dos recursos pe-

dagógicos, para facilitar a construção de conhecimentos 
dos aprendentes, ambos ele e alunos (MOREIRA; LUDOVI-
CO; KAROLESKY, 2018). Cabe a eles, a prática reflexiva bus-
cando potencializar o processo de ensino, uma vez que a 
aprendizagem deve “[...] ser significativa, desafiadora, pro-
blematizadora e instigante, a ponto de mobilizar o aluno e 
o grupo a buscar soluções possíveis para serem discutidas 
e concretizadas à luz de referências teórico-práticas [...]” 
(BEHRENS, 2000, p. 77).

Carneiro, Marchiori e Casellato (2018) trouxeram à tona 
os processos contemporâneos de ensino na formação su-
perior, e citaram os modelos metodológicos “[...] marcados 
pela participação, criação, invenção e, sobretudo o extra-
polar dos limites formais da sala de aula” (p. 407). Os au-
tores propuseram métodos ativos vivenciados, tais como: 
atividade em grupos com formulação de resposta para 
uma questão e o inverso (formulação de questão para 
uma resposta); discussão, e resolução, assim como a defe-
sa de uma situação real a partir de uma questão proposta; 
e a prática motora dos três momentos com problematiza-
ção inicial, organização do conhecimento e aplicação do 
conhecimento. 

Embora observaram maior participação do aluno na 
construção do conhecimento nas práticas apresentadas, 
os autores concluíram que o ensino por metodologias ati-
vas é incipiente no curso de EF, que os recursos disponibili-
zados pelas metodologias ativas se mostram como o cerne 
para mudanças necessárias. Cabe salientar, que a simples 
adoção de metodologias sem o amparo epistemológico 
não contribui para a construção do conhecimento sobre 
variáveis que interferem na relação entre os pares, e des-
tes com o conhecimento (SANTOS, 2015). Apenas quebrar 
com o paradigma da educação tradicional não é garantia 
de ensino ou de aprendizagem crítica e reflexiva.

Nos estudos de intervenção foram identificadas algu-
mas estratégias de aplicação dessas metodologias, desde 
as já consagradas na literatura até aquelas em que há pou-
cas referências sobre o tema. No ensaio de Rodrigues e 
Souza (2021) cada temática de aula da disciplina “Evolução 
da História da Educação Física”, a partir de um cronograma 
preestabelecido, foi desenvolvida com diferentes estraté-
gias pedagógicas como: painel integrado, encenação, di-
nâmica gestual e oratória. Ao findar o cronograma, assim 
como nos términos de cada aula, foram realizadas rodas 
de conversa e plenárias para partilha dos conteúdos. 

Para a avaliação da aprendizagem os alunos respon-
deram questionários sobre a matéria em questão e um 
questionário diagnóstico sobre o método utilizado na 
aula. A percepção dos alunos foi de aprovação das estraté-
gias, embora os resultados dos questionários diagnóstico 
e avaliativo não foram satisfatórios. Ainda que os autores 
apontaram que o sistema avaliativo não se restringe a ins-
trumentos de medição é necessário fazer uma reflexão so-
bre os processos que fundamentam as estratégias peda-
gógicas escolhidas. As metodologias de caráter prescritivo 
e instrumental, podem conceber procedimentos metodo-
lógicos descontextualizados e sem significados para a rea-
lidade do educando, ampliando a alienação dos indivíduos 
(FREIRE, 2004). 

Alves, Campos e Moreira (2013) utilizaram estratégias 
de ensinagem vinculadas à metodologia dialética, para a 
disciplina “Fisiologia da Atividade Motora”. O conteúdo foi 
dividido em dois módulos e a metodologia foi delineada 

 

7,14% 7,14%

21,42%

28,57%

21,42%

14,28%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

http://doi.org/10.36453/cefe.2023.30531
https://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index


KOGURE et al.
Metodologias ativas aplicadas à formação do profissional de educação física: desafios e perspectivas 

Cad. Educ. Fís. Esporte, Marechal Cândido Rondon, v. 21, e30531, 2023.
DOI: http://doi.org/10.36453/cefe.2023.30531

5

Quadro 2. Objetivos, metodologias e cenário dos estudos localizados na literatura.
Estudo Objetivos  Metodologia / estratégia Cenário / local

[1] Utilizar diferentes estratégias de 
ensinagem

Metodologia Dialética
Aulas expositivas dialogadas; Aulas práticas em sala de aula e no laboratório; Con-
versas com professores especialistas; Estudo dirigido; Estudo de textos científicos; 

Mapas conceituais; Estudo de caso; Estudo do meio

Alunos - Graduação
Bacharelado e Licenciatura em Educação 

Física e Bacharelado em Esporte 
Universidade de São Paulo (USP)

[2]

Discutir o desenvolvimento e os des-
dobramentos da disciplina Atividade 
Física e Promoção da Saúde, e suas 
aproximações com as Metodologias 
Ativas de ensino

Aprendizagem Baseada em Problemas e problematização
Três momentos:  Identificação do conhecimento individual e coletivo sobre 

o tema; Levantamento de questões, debate, aprofundamento bibliográfico e 
seminário; Investigação in loco, entrevista, seminário e debate; Apresentações 

teórico-práticas, estratégia planejada e simulação

Alunos - Graduação
Licenciatura em Educação Física 

Universidade Federal Fluminense (UFF)

[3] 
Analisar a utilização das metodolo-
gias ativas focadas na solução de 
problema dentro do Ensino Superior 

Revisão bibliográfica 
Atividades moldadas para as aulas de Educação Física, voltadas para a resolução 
de problemas, com foco discursivo teórico e foco discursivo na prática motora.

Graduação
(Sem identificação)

[4]
Relatar uma experiência curricular 
fundamentada no referencial da es-
piral construtivista 

Espiral Construtivista 
Identificação dos problemas; Formulação de hipóteses; Elaboração de questões; 

Busca de novas informações; Construção de novos significados; Avaliação do 
processo e produtos 

Alunos - Graduação
Licenciatura e Bacharelado Educação 

Física 
Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS)

[5]

Conhecer a frequência de metodolo-
gias ativas de ensino nos cursos de 
Licenciatura de uma Instituição de 
Ensino Superior

Questionário com questões fechadas
Instrumento de coleta: questionário no Google Drive com cinco alternativas e 

análise quantitativa sobre: Aulas expositivas centradas no professor; Aulas exposi-
tivas baseadas em debates, realização de dinâmicas de grupo; Aulas baseadas na 
solução de problemas; Aulas a partir de estudos de caso aliadas a momentos de 

reflexão; Análise de vídeos e imagens. 

Alunos - Graduação
Cursos Licenciatura (pedagogia, educa-

ção física, história e letras) 
Instituição de Ensino Superior Rio Gran-

de do Sul/BRA

[6]

Abordar o conceito de metodologias 
ativas e as principaistransformações 
que estão ocorrendo nos processos 
de ensino aprendizagem na área de-
educação física

Revisão bibliográfica
Estratégias não informadas Docentes - Graduação

[7]

Analisar como as metodologias ati-
vas: Peer Instruction, Método de 
Caso e Mapas Conceituais, podem 
facilitar a aprendizagem discente no 
Ensino Superior na área da Saúde

Peer Instruction
Questionário individual; Discussão; Escolha da resposta entre os pares; Feedback. 

Mapas conceituais
Aula expositiva; Elaboração dos mapas (diagramas); Feedback 

Método do caso
Aula prática; Relatório; Apresentação do caso; Resolução do caso em pequenos 

grupos; Feedback

Alunos - Graduação
Curso de Educação Física Graduação 

Plena (Bacharelado)
Estado de São Paulo, na região do 

Grande ABC

[8]
Aplicar e organizar o processo da 
metodologia Aprendizado Baseado 
em Projetos

Pesquisa-ação / Aprendizado Baseado em Projetos 
Planejamento da atividade mediada pelo professor orientador; Execução da ativi-
dade; Orientação individualizada nos grupos; Avaliação da aprendizagem dentro 

de sala de aula.

Alunos - Graduação
Diferentes cursos de graduação 
Universidade Tuiuti do Paraná  

[9]

Analisar a visão de professores do 
ensino superior em Educação Física 
a respeito do conhecimento, forma-
ção e utilização das metodologias de 
ensino ativas

Questionário com questões abertas e fechadas 
Questionário foi dividido em duas partes: A primeira com indicações pessoais 

dos professores; A segunda contendo questões abertas sobre o conhecimento; A 
formação e a utilização das metodologias ativas em seu cotidiano docente

Docentes - Graduação 
Professores universitários do curso de 

Educação Física 
Instituições públicas e privadas de um 

município do interior do Paraná

[10]
Relatar experiências da monitoria 
com diferentes abordagens das me-
todologias ativas, 

Monitoria acadêmica
Participação do monitor com diversas metodologias ativas; Questionários e rela-
tórios avaliativos da disciplina e monitoria; Apostilas; Plano de ensino disponibili-

zado aos alunos 
Metodologias ativas

Aprendizagem Baseado em Problema; Aulas expositivas; Rotação por Estações 
(aulas práticas); Sala de aula invertida; Incentivo ao uso das habilidades por meio 

das ferramentas tecnológicas; gincana

Alunos – Graduação
Licenciatura e de Bacharelado em 

Educação Física 
Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE)

[11]

Analisar os benefícios relatados por 
acadêmicos de Educação Física (ba-
charelado e licenciatura) ao partici-
parem de uma aula presencial utili-
zando o Método Peer Instruction

Peer Instruction
Leitura prévia; Questionamentos iniciais individuais; Questionamentos em grupos; 

Aula expositiva; Questionamentos finais. 
Questionário avaliativo do método de ensino aplicado

Alunos – Graduação 
Bacharelado em Educação Física 

Universidade de Cruz Alta (UNICRUZ)

[12]

Analisar como as metodologias ati-
vas Peer Instruction, Método de Caso 
e Mapas Conceituais poderiam facili-
tar a aprendizagem discente no ensi-
no superior no curso de Licenciatura 
em Educação Física

Uso do espaço virtual
Google Classroom / Questionário estruturado Peer Instruction: questionário 

individual; discussão; escolha da resposta entre os pares; feedback. 
Mapas conceituais

aula expositiva; elaboração dos mapas (diagramas); feedback 
Método do caso

Aula prática; relatório; apresentação do caso; Resolução do caso em pequenos 
grupos; feedback

Alunos – Graduação
Licenciatura em Educação Física

Instituição de ensino superior privada 
localizada na região do ABC Paulista

                                                                                                                                                      
                                                                                                              

[13]

Descrever e refletir sobre as possibi-
lidades advindas sobre práticas ino-
vadoras no que se refere à formação 
inicial e continuada de professores 
numa perspectiva de trabalho cola-
borativo

Trabalho colaborativo / conjunto
Formação de grupos de interesse e escolha dos temas dos projetos; Estudos 

específicos voltados ao tema do projeto; Elaboração de uma proposta de projeto 
a ser desenvolvido; Desenvolvimento do projeto; Relato e discussão no grande 

grupo dos projetos desenvolvidos
Subgrupo MATEF (Matemática e Educação Física)

Atividades baseadas no uso de jogos colaborativos, voltados à prática do trabalho 
em equipe durante as aulas de Educação Física, e relacionados a conhecimentos 

matemáticos

Alunos - Pós-Graduação
Grupo de Estudos Interdisciplinares e 

Formação de Professores (GEIFOP)
Universidade Federal de Itajubá (Unifei)

[14]

Apresentar uma nova metodologia 
de ensino, vislumbrando os aspectos 
positivos e negativos na aplicação 
desta metodologia inovadora, ex-
pondo os desafios e dificuldades na 
implantação deste novo método no 
Ensino Superior

Metodologias Inovadoras
Atividades em pequenos grupos heterogêneos desenvolvidas a partir de um 

cronograma:  1ª aula: painel integrado; 2ª aula: encenação sobre o tema; 3ª aula: 
dinâmica gestual; 4ª aula: retrospectiva sobre uma temática

Alunos - GraduaçãoBacharelado em 
Educação Física  

Centro Universitário de Mineiros 
(UNIFIMES)
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por momentos pedagógicos assim como de construção 
e síntese do conhecimento, tendo o aluno uma postura 
ativa em relação ao professor.  As estratégias escolhidas 
envolveram os estudantes em experimentos e práticas, 
experiencias da pratica vivida, elaboração de diagramas, 
discussão e estudo dirigido, aprofundamento de conceitos 
e elaboração de ideias. Foram observadas associações das 
estratégias e o desempenho nas avaliações. Na metodo-
logia dialética o conhecimento acontece na síncrese onde 
o objeto de estudo é exposto, o momento de mobilização 
para o conhecimento; depois analisado e discutido, onde 
o conhecimento é construído; e o terceiro momento, da 
síntese, onde o objeto de estudo é desconstruído, ressigni-
ficado e sintetizado (ANASTASIOU, 2015; VASCONCELLOS, 
1992).

A Aprendizagem Baseada em Projetos foi a ferramenta 
pedagógica utilizada no estudo de Rodrigues et al. (2019). 
Por meio de etapas pré-definidas foi proposto para o cur-
so de EF um Projeto Interdisciplinar denominado “Campe-
onato infantil: anatomia e handebol”. As fases propostas 
permeadas por critérios avaliativos foram: tempestades e 
geração de ideias a partir de um fato proposto pelo profes-
sor; formulação da questão motriz e objetivo da propos-
ta para nortear todo o desenvolvimento da metodologia; 
construção do projeto com seleção de materiais, diagnós-
tico da realidade, investigação científica, interdisciplinari-
dade, definição do cronograma e distribuição de tarefas; 
o produto e a especificidade da área; e apresentação do 
protótipo (não concluída). 

Foi positivamente observado a elaboração da temáti-
ca a partir da realidade social e práticas que aproximam o 
aluno do universo profissional. O diálogo entre as diferen-
tes áreas do conhecimento favorece o processo de ensino-
-aprendizagem, contextualizando um determinado tema. 
Esta metodologia valoriza o trabalho em grupo, proporcio-
nando a colaboração, reflexão, planejamento e pesquisa, 
através de uma visão sistêmica e não apenas individuali-
zada de determinada disciplina. A perspectiva educativa 
através de projetos é uma “nova concepção integral [...], 
que rompe com currículos engessados e com a obsessão 
pela programação de atividades e busca de resultados” 
(CARBONELL, 2016, p. 201); possibilitando através da in-
terdisciplinaridade, integração e interação entre diferentes 
componentes curriculares, a superação das barreiras da 
fragmentação do ensino (LÜCK, 2000). 

Uma experiência da perspectiva do trabalho colabo-
rativo, foi relatada por Cristóvão, Silva e Bortoluzzi (2021). 
Neste estudo, a partir de projetos e do papel de colabora-
dor do formador responsável, o processo de construção 
conjunta de conhecimentos específicos interdisciplinares 
e dos saberes típicos dos licenciandos em formação inicial 
com os docentes experientes, culmina em ressignificação 
de saberes e construção de novas práticas pedagógicas, 
como: elaboração de atividades e sequências didáticas, e 
temáticas inovadoras para os atores. A partir de grupos 
de interesse e escolhas dos temas, os autores relataram a 
produção de uma ação envolvendo as disciplinas de Mate-
mática e Educação Física que proporcionaram, através de 
jogos e atividades, a vivência sensorial de conceitos abstra-
tos da Matemática. 

As etapas envolveram identificação das situações pro-
blema, a percepção das diferenças e semelhanças entre 

essas duas disciplinas e a formulação do objetivo buscan-
do pela valorização de ambas as disciplinas dentro da es-
cola.  A utilização de Projetos, ao considerar as vivências da 
democracia em ações, incentiva a habilidade de valorizar 
a si mesmo e ao grupo, e analisar com respeito os posi-
cionamentos de outras pessoas, de construir processos 
de autoconfiança que permitam atuar com competência e 
independência (BEHRENS, 2008). Nas parcerias aliadas no 
processo ensino-aprendizagem, “[...] cada indivíduo parti-
cipa na maioria das decisões: escolher a meta, definir as 
estratégias, definir as tarefas, avaliar o resultado; e o faz 
consciente de que é algo realmente importante para ele, 
algo que tanto beneficia o grupo como um todo, quanto a 
ele diretamente” (FERREIRA, 2003, p. 82).  

Vieira et al. (2021) relataram o processo de ensino-
-aprendizagem da tríade aluno-monitor-professor de for-
ma autônoma para os pares na disciplina de “Fisiologia Ge-
ral” por meio das metodologias rotação por estações, sala 
de aula invertida, ferramentas tecnológicas e atividades 
lúdicas. Sob a orientação e coordenação do docente res-
ponsável, o papel do monitor encontrava-se na produção 
e realização de atividades práticas, bem como auxiliar os 
alunos na busca de respostas aos questionamentos. 

Tais características, exprimem concordância com o 
papel da monitoria acadêmica que é favorecer a integra-
ção entre teoria e prática, e criar um espaço fértil para os 
questionamentos e para a revisão de conteúdo, técnicas e 
procedimentos, em consonância com o plano da discipli-
na. A monitoria pode ser entendida como ferramenta de 
apoio pedagógico por meio da qual o discente-monitor e 
o assistido têm oportunidade de aprofundar conhecimen-
tos, fortalecer habilidades teórico-práticas e esclarecer 
dúvidas, sanando fragilidades inerentes a uma área de co-
nhecimento (NUNES et al., 2012; FERNANDES et al., 2015).

 Três estudos de natureza qualitativa analisaram as 
metodologias ativas focadas na solução de problemas. 
Carneiro, Marchiori e Casellato (2018) relataram estraté-
gias centradas na ABP e no método dos três momentos. 
Para a disciplina “Teoria e Prática do Desporto de Lutas” 
foram sugeridas atividades em grupo com utilização de 
questões pré-definidas (formulação de resposta para uma 
questão e o inverso, a formulação de questão para uma 
resposta) com discussão e resolução do problema; e para 
a disciplina “Ginástica I”, foi proposta uma atividade em 
grupo relacionada à prática motora onde a resolução da 
situação-problema foi baseada na herança psicomotora 
de cada indivíduo. 

No ensaio de Collier e Souza (2017), a metodologia da 
problematização foi ferramenta para abordar a disciplina” 
Atividade Física e Promoção da Saúde”. Atividades de pes-
quisas teórica e de campo promoveram discussões e inter-
venções baseadas em hipóteses criativas, conduzidas pelo 
professor/facilitador. Os passos para desenvolvimento da 
estratégia de ensino foram: identificação do conhecimen-
to prévio da situação-problema, investigação in loco, apre-
sentação teórico-práticas e avaliação no formato de roda 
de conversa. 

Oliveira, Damico e Fraga (2018) relataram uma experi-
ência fundamentada no referencial da espiral construtivis-
ta para o desenvolvimento da disciplina “Bases das Práti-
cas Corporais e Saúde”. A disciplina foi organizada em três 
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momentos: metodologias diversas, espiral construtivista e 
visita aos cenários de práticas. A metodologia em questão, 
tem como característica agregar ao processo de ensino-
-aprendizagem questões que aparecem nas situações do 
cotidiano de trabalho, e foi operacionalizada a partir de 4 
encontros com produção textual e do atendimento de ca-
sos; discussão coletiva dos objetivos de aprendizagem, re-
ajuste do projeto e delimitação de tarefas; aula expositiva, 
e produção textual e definição da apresentação; e por fim, 
apresentação e discussão dos casos e produção de texto, 
e avaliação.

Nas estratégias supracitadas, por meio da prática de 
colaboração em grupos, dos cenários reais e temáticas 
significativas observou-se o papel articulador/mediador 
do professor, e a participação do aluno construindo cole-
tivamente o conhecimento e valorizando os diferentes sa-
beres. A educação problematizadora implica a humaniza-
ção em processo, conquistada pela práxis, a qual envolve 
reflexão e ação dos seres humanos sobre o mundo, para 
transformá-lo (FREIRE, 2004; MARX; ENGELS, 2007). A pro-
blematização tem como pressuposto básico levar o sujeito 
a refletir sobre a situação global de uma realidade concre-
ta, dinâmica e complexa; e está apoiada na aprendizagem 
por descoberta, valorizando o aprender a aprender (BER-
BEL, 1998). 

Krug e Krug (2020) trouxeram uma análise de narrati-
vas de alunos a partir da metodologia de ensino ativa PI na 
temática “Atividade Física e Doenças Coronarianas”. Rela-
tos de maior entendimento da temática, aula mais dinâmi-
ca e atrativa, e possibilidade de rever o conteúdo diversas 
vezes, demostram a participação e o envolvimento dos 
alunos nessa dinâmica.  Dinâmica, que partiu da leitura 
prévia do conteúdo, dos questionamentos com respostas 
individuais seguido da formação de grupos de discussão, 
revisão do conteúdo e teste conceitual individual. A PI é 
uma técnica de aprendizagem em grupo, cuja ideia é con-
frontar estudante com saberes distintos sobre um tema 
determinado, levando-os “a refletir primeiro sobre as suas 
ideias, depois sobre as ideias dos outros e finalmente a 
analisar os argumentos que as sustentam, por forma a 
construir finalmente uma nova e sustentável ideia” (CAR-
VALHO, 2018, p. 103). 

Dois ensaios abordaram as estratégias de ensino-
-aprendizagem mapas conceituais com elaboração de 
diagramas, método de caso partindo da experiência e das 
realidades vivenciadas; e PI com aplicação de questionário 
a ser resolvido individualmente e em pares, feedback do 
professor e resolução dos problemas de forma colaborati-
va. Melo, Brito e Sá (2020) observaram de forma objetiva, 
ganho de rendimento escolar do aluno no que diz respeito 
ao tema referente a “Crescimento e Maturação Humana”. 
Narrativas, como: “as estratégias utilizadas foram de real 
clareza, só dependia mais de um entendimento e empe-
nho de cada aluno para aprendizado e compreensão do 
que lhe foi informado” (p. 12), e “aspectos negativos não 
tem, já os aspectos positivos são que as aulas são bem di-
nâmicas, os textos e vídeos ajudam bastantes no enten-
dimento da matéria e os exercícios no final de cada aula 
também é de grande ajuda para o entendimento” (p. 12),  
mostraram de forma subjetiva  a percepção dos alunos 
sobre o seu rendimento em função desta combinação de 
estratégias. 

Brito e Campos (2019) observaram melhores rendi-
mento e retenção dos conceitos sobre a temática “Adapta-
ção ao Treinamento com Pesos”. É suposto que a combina-
ção das estratégias abordadas atribuiu novos significados 
aos conceitos de ensino-aprendizagem dos temas propos-
tos, e da avaliação para os pares. O vivenciar a realidade, 
aumenta a compreensão do que o cerca enquanto cenário 
de prática, assim como o estabelecimento das relações en-
tre ideias e proposições já estabelecidos na estrutura cog-
nitiva podem promover uma aprendizagem significativa. 

A percepção dos pares na implementação dessas me-
todologias, também foi estudada. Por meio da percepção 
discente, de forma subjetiva os docentes na formação ini-
cial de professores de EF se apropriam de práticas pedagó-
gicas norteadas pela metodologia ativa em suas aulas. Em 
contrapartida, a partir de análise quantitativa, foram sig-
nificativas a frequência de aulas expositivas centradas no 
professor e o uso de práticas pedagógicas menos voltadas 
para a discussão entre os estudantes (DIESEL et al., 2018). 

Tais estratégias retratam abordagens mais tradicio-
nais numa oposição às metodologias ativas. No estudo de 
Mattes e Grando (2019), a partir da percepção docente, os 
professores compreendem a metodologia ativa e suas ca-
racterísticas que contrapõem o modelo tradicional de au-
las, posicionam o aluno presente e responsável nas ações 
pedagógicas, e utilizam dessas estratégias metodológicas 
em sua prática. No entanto, os autores observaram um 
questionamento em aberto sobre a relação entre o discur-
so dos professores e a prática efetiva, uma vez que nesta 
amostra, apenas os professores das instituições privadas 
relataram formação continuada por meio de cursos de ca-
pacitação.

Parte dos professores, em especial os de instituições 
públicas, não vivenciaram momentos de formação a res-
peito dessas metodologias. Neste sentido, se o professor 
não tiver a oportunidade de vivenciar novas experiências, 
novas formas de ver e pensar a educação, dificilmente ele 
mudará o seu modo de pensar e fazer pedagógico.  A ques-
tão da eficácia e eficiência social da formação continuada 
dos professores é um processo que conduz à prática do-
cente transformadora, que leva à melhoria da qualidade 
do ensino, e visa à mudança do educador através de um 
processo reflexivo, crítico e criativo (PIMENTA, 2002). 

A análise da publicação científica aqui apresentada 
nos permitiu identificar a intenção da experimentação 
das metodologias ativas/inovadoras: fornecer aos alunos 
ambiente de aprendizagem adequado, para adquirir uma 
combinação de conhecimento, habilidades e atitudes ne-
cessárias para desenvolver as competências profissionais 
necessárias ao profissional de EF. Porém, para que a im-
plantação de dessas metodologias aconteça é necessário 
superar limitações. 

Perpassar o paradigma da metodologia tradicional 
com a capacitação docente e a implantação de um currícu-
lo integrado superando a necessidade de maior integração 
entre disciplinas e atores, são algumas delas. Acreditamos 
que isso seja necessário para atender às demandas da EF, 
formando profissionais capazes de condições para solu-
cionar em diferentes contextos e saberes, sejam os desa-
fios propostos na área da promoção da saúde, nos jogos e 
esportes (pedagógico, recreacional e competitivo).
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CONCLUSÃO

Esta pesquisa propôs-se a buscar e analisar as produ-
ções científicas nacionais sobre o uso das Metodologias 
Ativas na formação do profissional de EF. Assim, objetivou 
verificar as estratégias de operacionalização dessas meto-
dologias, e determinar os benefícios e desafios do uso das 
mesmas. Embora a aplicação dessas metodologias ainda 
se mostrem tímidas frente aos benefícios que trazem na 
formação dos profissionais de EF, percebemos que são vá-
rias as estratégias utilizadas que levam em conta os sub-
sídios teóricos dessas metodologias. Isso denota as diver-
sidade e pluralidade de ações, de modo a ressignificar a 
formação desse profissional. 

As estratégias de ensino observadas neste estudo de 
revisão são em sua maioria dinâmicas de grupo, práticas 
interdisciplinares, metodologias ativas problematizadoras 
e foram adotadas em atividades teóricas, assim como fora 
do âmbito da sala de aula. No entanto, é evidente que mui-
tos docentes, mesmo sem capacitação ou treinamento, se 
arriscam e aplicam algum tipo de estratégia mesmo sem 
conhecimento, e consideram relevante a sua inclusão na 
grade curricular dos cursos de formação do profissional 
de EF. O que traz à tona a reflexão sobre a formação con-
tinuada ou inicial de professores para o uso de metodo-
logias ativas, e pensar a melhor forma de implementação 
das diferentes propostas na realidade brasileira nas redes 
de ensino pública e privada. Partindo dessa premissa, faz-
-se necessário rever e ressignificar as estruturas físicas en-
quanto espaço de aprendizagem e multifuncional em uma 
sociedade conectada, assim como pedagógicas das insti-
tuições de ensino que ainda exigem resultados previsíveis 
e modelos curriculares engessados.

Com base no referencial teórico e nos resultados dis-
cutidos, observamos que alunos e professores percebem 
as metodologias ativas/inovadoras como positivas. O 
presente estudo colaborou não só na amplificação sobre 
o conhecimento do assunto, mas para demonstrar e re-
forçar o impacto positivo da aplicação de tais metodolo-
gias na formação do profissional de EF. Contudo, o estudo 
possui algumas limitações. É um estudo que não incluiu 
todos os tipos de produção sobre o assunto, como teses, 
dissertações e comentários, o que certamente aumentaria 
o escopo do tema. Além disso a pesquisa foi somente até 
dezembro de 2021, podendo gerar vieses de informação 
referente aos anos de 2022 e 2023. Orienta-se então, pos-
síveis estudos futuros utilizando outros tipos ensaios, tais 
como teses e dissertações, e dados do ano corrente am-
pliando a chance de novos achados científicos.
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